
Antroposofia, coragem e responsabilidade 
Um convite a pensar sobre o momento atual no Brasil 

 
Vivemos transformações profundas em nossa época - na vida econômica, no trabalho, na 
tecnologia, no clima e também nas relações - o que nos obriga a olhar com atenção para o que 
elas exigem da vida social. Diante das próximas eleições gerais no Brasil, esta carta expressa a 
preocupação de membros da Seção de Ciências Sociais1 com a questão social hoje. Precisamos 
reconhecer as necessidades da nossa época, identificando as condições concretas para o 
desenvolvimento humano e o que as ameaça. Como buscar formas de vida social nas quais 
indivíduos livres possam encontrar-se e agir responsavelmente com os outros? 
Nesse sentido, propomos sete pontos de reflexão como um convite a olharmos à nossa volta, a 
reconhecer o que ameaça o desenvolvimento humano e a perceber a responsabilidade pela 
liberdade em nosso julgamento e ação. 

1) Dignidade humana como fundamento inegociável  
Recordamos a Declaração Universal dos Direitos Humanos: todos nascem livres e iguais 
em dignidade e direitos, sem distinção de raça, sexo, religião, opinião política, origem ou 
condição social. Ao mesmo tempo, a Constituição do Brasil estabelece: “ direitos sociais e 
individuais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a 
justiça como valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, 
fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e internacional, com a 
solução pacífica das controvérsias”. Como observar o que favorece ou compromete as 
condições de desenvolvimento humano e a garantia de uma vida digna, propostas nesses 
dois documentos? Rudolf Steiner coloca em "Filosofia da Liberdade" que o homem livre é 
aquele que age a partir de si mediante valores relacionados à dignidade humana. Nas 
condições concretas da existência, como compreender o direito a uma vida digna diante 
das transformações econômicas e tecnológicas, como a inteligência artificial, que terão 
efeitos sobre as relações de trabalho e o aumento da informalidade? 
2) O Brasil como território de confluência 
A compreensão da confluência como uma tarefa de todos nós está ligada a encontrar 
formas de convivência e colaboração entre diferentes povos, histórias e saberes, sem 
apagar as diferenças. Participar das eleições é um exercício de cidadania e requer de nós 
formar juízo próprio, ir além das simpatias e antipatias, escutar e compreender as diferentes 
posições em relação a um projeto de vida social, recusando respostas simples para 
problemas complexos. 
3) Uma comunidade aberta, suprapartidária e não sectária 
Entendemos que o meio antroposófico se enriquece ao ser um espaço aberto e plural, que 
se compromete com a liberdade de julgamento de cada pessoa, cultiva o diálogo e não 
pode ser guiado por uma orientação partidária. Referendamos assim o Estatuto da 
Sociedade Antroposófica no Brasil que a define como aberta a pessoas de qualquer 
nacionalidade, posição social, religião ou convicção que estão reunidas para o cultivo da 
vida anímica no indivíduo e na sociedade. 
4) A dimensão espiritual da questão social 
Os problemas sociais são concretos, ou seja, econômicos, jurídicos e 
educacionais/culturais. Com R. Steiner, entendemos que saúde, educação, moradia, 
trabalho, alimentação e proteção social deveriam ser condições para que cada ser humano 
desenvolva sua individualidade em liberdade, participe da vida jurídica em igualdade e viva 
a vida econômica em fraternidade. Em "Os pontos centrais da questão social", R. Steiner 

 
1 A Seção de Ciências Sociais é um núcleo de pesquisa e desenvolvimento da Sociedade Antroposófica que estuda as 
relações humanas com base na Trimembração do Organismo Social desenvolvida por Rudolf Steiner. 



coloca que o organismo social adoece quando se nega a reconhecer a vida espiritual. Esse 
reconhecimento proporciona a base propícia para o desenvolvimento de um pensar 
adequado ao movimento social, capaz de proporcionar cura às relações na sociedade. 
5) Observar ativamente as dinâmicas de cerceamento ao livre desenvolvimento 
Aprendemos, em diferentes momentos da história, que é possível dissolver identidades no 
coletivo, naturalizar a violência, homogeneizar o pensamento e transformar o "outro" em 
ameaça ou instrumento. Vivemos hoje esse risco: formas de comunicação com uso de 
"inteligência artificial" condicionam a nossa percepção e nos aproximam de um pensamento 
morto. Onde a liberdade no pensar, a igualdade no sentir e a fraternidade no querer acabam 
feridas, tanto o movimento social quanto os impulsos sanantes se fragilizam. Precisamos 
cultivar um ato de persistência consciente a partir do pensar livre: nossa capacidade de 
observar e formar um julgamento próprio e não submetido a posições pré-concebidas ou 
imposições externas. 
6) O encontro real com o outro 
O encontro entre duas pessoas envolve um movimento de alternância entre estar desperto 
para o outro e, de certo modo, adormecer diante dele. Esse movimento pendular é para R. 
Steiner o fenômeno arquetípico da vida social, fazendo nascer as capacidades anímicas 
que um encontro consciente exige. Cultivar o interesse, a escuta e a presença atenta ao 
outro é o fundamento de uma vida social nova e consciente. A compreensão da 
Antroposofia passa pelo acordar do anímico-espiritual do nosso próximo. 
7) Individualismo ético como caminho de liberdade 
Cada pessoa é fonte de impulsos éticos próprios. Isso ocorre pela compreensão profunda 
do que a situação exige. A submissão ao coletivo ou o isolamento do indivíduo são forças 
antissociais que precisam ser compreendidas a partir da autoeducação e do 
autodesenvolvimento. Esse caminho pessoal entendido como "individualismo ético" se 
aprofunda na relação com o outro, por isso, a comunidade é tão importante quanto a 
liberdade de cada um.  

Que esses pontos possam nutrir o pensamento e a liberdade de cada um de nós para responder 
conscientemente às necessidades da vida em comum, e a posicionar-se hoje, nessa época, 
nessas eleições no Brasil.  Que cada um estude o passado e as propostas de cada candidato/a, 
indo além da simpatia e antipatia, analisando o quanto essas propostas incorporam os valores da 
dignidade humana e do planeta, que são valores antroposóficos reconhecidos. 
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